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Nanotecnologias

A população está mais preocupada com os transgênicos do 
que com os produtos nanofaturados, considera Maria del 
Carmen Hernandez

POR GRAZIELA WOLFART, GREYCE VARGAS E PATRICIA FACHIN

“A
limentos se transformam em nanoalimentos quando se utili-
zam técnicas nanotecnológica durante seu cultivo, produção, 
processamento ou empacotamento”, explica a pesquisadora 
Maria del Carmen Hernandez, do Centro de Investigación en 
Alimentación y Desarrollo, México. Através da nanosensores, as 

nanotecnologias têm contribuído para a elaboração de embalagens que permitem 
“aumentar o tempo de duração dos alimentos nas prateleiras”, complementa. No 
campo rural, ela destaca a relação das nanotecnologias com a detectação de pragas 
e enfermidades, o que ajuda a evitar desperdício de alimentos futuros. 

Em entrevista concedida por e-mail à IHU On-Line, Maria del Carmen Hernandez 
Moreno disse que se desconhece, atualmente, quantos produtos nanomanufaturados 
existem no mercado. Mas as estimativas indicam que aproximadamente 300 opções 
diferenciadas são comercializadas, sem divulgação das empresas. Ela relata que pos-
sivelmente a ascensão dos produtos alcancem U$ 20.400 milhões em 2010.

“É difícil se proteger contra um 

risco que ainda não está claramente defi nido”

IHU On-Line – Quais são os maiores 
impactos da nanotecnologia na área 
da alimentação? A nanotecnologia 
pode ser vista positiva ou negativa-
mente em relação à sua infl uência 
no campo da alimentação?
Maria del Carmen Hernandez – Se-
gundo a defi nição incluída no relatório 
“Nanotechnology in Agriculture and 
Food” (2004), os alimentos se trans-
formam em nanoalimentos quando se 
utilizam técnicas ou ferramentas nano-
tecnológicas, nanopartículas, etc. du-
rante seu cultivo, produção, processa-
mento ou empacotamento. Até agora, 
as nanotecnologias estão se utilizando 
de maneira mais generalizada na ela-
boração de embalagem que permitem 

aumentar o tempo de duração dos ali-
mentos nas prateleiras e na detecção 
de patogenia (parte da patologia que 
estuda a causa e a origem das doenças 
e o modo como estas se desenvolvem), 
através da instalação de nanosensores. 
De qualquer forma, estão investindo na 
reformulação de inseticidas, fertilizan-
tes, pesticidas com compostos bioati-
vos e sistemas de administração inte-
ligentes que tragam mais efi ciência e, 
teoricamente, sejam mais inofensivos.

A traçabilidade1 dos alimentos tam-
bém recebe um impulso importante com 
as nanotecnologias. Desconhece-se com 

1 Traçabilidade é um termo usado pela im-
prensa para se referir ao traçado do roteiro 
das sementes. (Nota da IHU On-Line) 

precisão quantos produtos nanomanufa-
turados existem no mercado alimentí-
cio. A Royal Society assinala em torno de 
300 produtos. O problema é que algumas 
companhias que utilizam nanotecnolo-
gias na elaboração de seus produtos o 
ocultam, em parte, por temor à reação 
dos consumidores. Ainda assim, a mes-
ma instituição afi rma que, em 2005, o 
mercado destes produtos ascendeu a U$ 
5.300 milhões, e se espera que a cifra se 
incremente em U$ 20.400 milhões, em 
2010. A previsão é que em 2015 a nano-
tecnologia seja utilizada em 40% das in-
dústrias alimentícias. 

Vantagens e danos
Os potenciais benefícios ou prejuízos 
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das nanotecnologias não estão nas tec-
nologias ou na ciência. É possível pôr a 
disposição dos consumidores produtos 
nanomanufaturados ou tecnologias sãs, 
sem que antes se investigue seus riscos. 
O problema principal está no que se apli-
ca numa estrutura social, caracterizada 
por uma crescente iniqüidade. 

A partir de uma perspectiva socioló-
gica a pergunta a ser feita é: como este 
novo paradigma tecnológico afetará a 
atual estrutura social? Quais serão as 
conseqüências de sua aplicação sobre 
as estruturas de poder, sobre a justiça 
social, sobre a privacidade e integrida-
de das pessoas? Por exemplo, o relatório 
da Universidade de Cornell e o Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos 
— USDA, chamado “Nanoscale Scien-
ce and Engineering for Agriculture and 
Food Systems”, publicado em 2003, re-
conhece a necessidade de incorporar às 
ciências sociais, equipes de pesquisa em 
nanotecnologia. No entanto, nesse do-
cumento se destaca como rol principal 
em educar a população e em particular 
os trabalhadores para vencer as resistên-
cias a estas tecnologias, evitando assim 
o ocorrido com as biotecnologias.

IHU On-Line – Como a sociedade, em 
geral, tem recebido o tema da nano-
tecnologia? As pessoas compreendem 
o quão profundo será o impacto das 
nanotecnologias em suas vidas?
Maria del Carmen Hernandez – Na 
atualidade, a opinião pública está 
mais preocupada com os transgênicos, 
do que com produtos nanomanufatura-
dos. Em particular, as nanotecnologias 
são bem vistas na medicina, cujos al-
cances tem sido mais difundidos. Isso 
tem ocorrido, talvez, porque se tem a 
experiência da oposição aos transgê-
nicos. As empresas dedicadas à produ-
ção de alimentos nanomanufaturados 
tem tido maior cuidado em difundir 
seus processos. É por essa razão que, 
na realidade, a população sabe muito 
pouco sobre os atuais alcances da na-
notecnologia na produção de alimen-
tos. Contudo, na União Européia foram 
publicados vários relatórios resul-
tantes de ofi cinas. Esses analisaram, 
principalmente, os riscos na saúde dos 
trabalhadores. 

O problema da regulação dos nano-
produtos, principalmente os alimentícios, 

é que é muito difícil se proteger contra 
um risco que ainda não está claramente 
defi nido, pois elementos levados à sua 
nanoexpressão possuem qualidades e 
propriedades físico-químicas muito dis-
tintas das que apresentam uma dimensão 
maior. Esse é o verdadeiro desafi o para a 
nanociência: determinar se as novas ca-
racterísticas das nanopartículas são ino-
fensivas e assimiladas pelos seres vivos e 
pelo meio ambiente em geral.

IHU On-Line – Como tem sido a presen-
ça e as pesquisas de nanotecnologia 
aplicadas à agricultura e ao meio rural? 
Em que sentido a nanotecnologia pode 
melhor contribuir para esse meio?
Maria del Carmen Hernandez – As na-
notecnologias aplicadas ao setor agro-
pecuário merecem um lugar especial 
no desenvolvimento tecnológico. Seu 
potencial, como em outras muitas ati-
vidades, é incalculável, como também 
são seus possíveis riscos. Contudo, ao 
ser a produção de alimentos uma das 
áreas mais sensíveis de qualquer socie-
dade, por atender a necessidade básica 
de todo ser vivente, as nanociências e 
as nanotecnologias se voltam particular-
mente para um campo muito delicado.

Um signifi cado peculiar deste século 
XXI é a transformação do conhecimento 
em um fator de competitividade para 
as empresas. Como tem ocorrido em 
experiências precisas, anuncia-se que 
as nanotecnologias permitem melhores 
condições de vida para a população. 
São poucas as empresas que controlam 
os desenvolvimentos tecnológicos orien-
tados ao setor agropecuário (Monsanto, 
Dupont, Syngenta, entre outras). Pelo 
que se prevê, estas tecnologias se con-
verterão em uma nova peneira que ex-
pulsará do mercado produtos agropecu-
ários e rurais. Se de maneira paralela à 
aplicação de nanotecnologias na agricul-
tura não se aplicam programas de com-
pensação para oferecer alternativas aos 
produtores rurais e diaristas agrícolas 
desprezados, as nanotecnologias podem 
contribuir para o aumento da pobreza 
em todos os países de menor desenvol-
vimento.

IHU On-Line – Quais são as principais 
aplicações das nanotecnologias na 
produção agrícola? 
Maria del Carmen Hernandez – Entre 

as aplicações na produção agrícola, se 
destacam: nanomodifi cação de semen-
tes e de fertilizantes/pesticidas; for-
tifi cação e modifi cação de alimentos; 
alimentos “inteligentes” interativos; 
embalagens inteligentes e traçabilida-
de dos alimentos. Dentro dos projetos 
mais relevantes neste campo, está o 
desenvolvimento de nanocaptadores 
que permitiram o controle a grande 
distância do crescimento da planta, 
presença de pragas etc. Também trou-
xeram a possibilidade de identifi car 
enfermidades em animais, para deter 
a propagação de epizootia,2 acelerada 
pela globalização. Outro desenvolvi-
mento é a fabricação de nanocápsu-
las de liberação lenta para fármacos e 
agroquímicos específi cos para plantas, 
espécies pecuárias e insetos. Também 
estão se desenhando fi ltros físicos com 
poros ou membranas antivirais e an-
tibacterianas que permitam recuperar 
água contaminada para uso agrícola 
e/ou doméstico.

IHU On-Line – Que tipo de utilização 
nanotecnológica nós podemos vis-
lumbrar hoje ou em um futuro pró-
ximo dentro do meio rural?
Maria del Carmen Hernandez – Parece-
me que o campo mais transcendente das 
nanotecnologias no meio rural se rela-
ciona com a possibilidade de detectar 
possíveis surtos de pragas e enfermida-
des quando, todavia, estão no estado 
embrionário, evitando, assim, quantida-
des perdidas econômicas e em volume 
de alimentos disponíveis. 

As nanotecnologias estão abrin-
do oportunidades importantes para 
aumentar o tempo de duração dos 
alimentos nas prateleiras. Elas possi-
bilitam o desenvolvimento de empa-
cotamento inteligente que impedem 
a formação de bactérias, fazem mais 
lenta oxidação dos alimentos etc. A al-
ternativa no tratamento de águas re-
siduais, através de fi ltros físicos com 
poros ou membranas antivirais e an-
tibacterianas, pode ser vital para os 
produtores do campo, em geral, sejam 
da área agrícola e/ou pecuária. 

2 Epizootia é o conceito utilizado em veteri-
nária e ecologia das populações para qualifi car 
uma enfermidade contagiosa que ataca um 
número inusitado de animais ao mesmo tempo 
e na mesma região e que se propaga com rapi-
dez. (Nota da IHU On-Line)




